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Senhores Membros do Governo 

Senhor Presidente da Autoridade Municipal de Manatuto 

Chefes de Suco e de Aldeia 

“Katuas Lia Nain” 

 

Comunidade do Posto Administrativo de Manatuto e, muito 

particularmente, do Suco Ai Teas, 

 

Senhoras e Senhores, Meninas e Meninos, 

 

 

É um grande prazer estar hoje aqui a celebrar o Dia Internacional das 

Florestas, com esta extraordinária comunidade de Manatuto. 

 

Celebrar o Dia Internacional das Florestas, estabelecido pela 

Assembleia Geral das Nações Unidas em 2012, serve para relembrar a 

importância de conservar as florestas e o contributo inestimável destas para 

a saúde do planeta, para a saúde das comunidades e das pessoas em todo 

o mundo. 

 

Este ano o tema para este dia é “celebrar as florestas e os alimentos”. 

Em Timor-Leste dizemos que “Ai-laran no Ai-han”, porque a relação entre a 

floresta e a segurança alimentar – a relação entre a floresta e a nutrição e 

os meios de subsistência das comunidades – é indissociável. 

 

A floresta, para além de fonte de alimento, é casa para diversos 

ecossistemas e espécies (animais, plantas e insetos) que fazem parte da 

nossa preciosa biodiversidade. 

 

 Além disso, as florestas regulam o clima, pois capturam o dióxido de 

carbono e influenciam os padrões das chuvas, limpam o ar que respiramos, 

purificam a água que bebemos e protegem as nossas bacias hidrográficas. 

Em suma, as florestas protegem a nossa saúde e a nossa vida! 
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Infelizmente, Timor-Leste tem vindo, ao longo dos anos, a perder a 

sua floresta nativa, como o pau-teca, o mogno e o sândalo, o que prejudica 

a vida selvagem e diminui as fontes de alimentação no país.  

 

É, por isso, urgente atuar com consistência na proteção às áreas de 

floresta nacional, que representam cerca de 50% da área terrestre do país, 

para que o setor florestal continue a providenciar alimentos e rendimentos 

para os timorenses de forma sustentável, garantindo o equilíbrio ecológico. 

 

No nosso país, sabemos que uma melhor gestão das áreas florestais 

poderá contribuir para a diversificação económica. Os setores de produção 

de madeira, os serviços agroflorestais e o ecoturismo estimulam a criação 

de emprego e de rendimentos. No entanto, é essencial que as comunidades 

que dependem destes setores compreendam que a floresta é um recurso 

vivo que pode morrer, caso não seja protegido. 

 

Somos nós, o ser humano, que contribuímos para degradar as nossas 

florestas, quer através do corte de lenha de forma desregulada, quer da 

expansão descontrolada da área agrícola e das pastagens, quer também 

pelas fragilidades institucionais na gestão e regulação das áreas florestais. 

  

Por essa razão o Governo está empenhado em melhorar os 

mecanismos institucionais e os sistemas de gestão florestal, bem como 

promover a reflorestação e as práticas sustentáveis neste setor.  

 

Os recursos naturais são a nossa maior riqueza, não cuidar destes 

recursos é não cuidar das pessoas, é não cuidar das nossas crianças e 

jovens, é não garantir um futuro para as próximas gerações. 

 

Senhoras e Senhores 

Comunidade de Manatuto, 

 

Peço-vos, humildemente, que contribuam para os esforços do 

Governo no salvamento e proteção dos nossos recursos naturais. Respeitar 
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a natureza, as suas fases e as suas espécies, é não só proteger o ambiente, 

mas é proteger a nossa vida presente e futura. 

 

Temos todos o dever de agir para proteger o que nos pertence e o que 

nos sustenta. As práticas florestais devem ser sustentáveis e, por isso, 

temos de combater eficazmente a desflorestação ilegal.  

 

Podemos, cada um de nós, colocar em prática pequenas iniciativas 

que contribuem para a saúde da nossa floresta: plantar uma árvore, ou não 

destruir nenhuma de forma irresponsável (arbiru deit); ensinar os nossos 

filhos, familiares e vizinhos sobre a importância da natureza; evitar o 

desperdício e recolher o lixo; manter os nossos rios e lagos limpos e 

conservar as nossas bacias hidrográficas. 

 

Não posso ainda deixar de referir a importância das florestas de 

mangal, situadas entre o limite da nossa área terrestre e marítima, onde 

encontramos outras maravilhas de biodiversidade. 

 

As florestas de mangal, acolhem uma rica variedade de espécies de 

plantas e animais, e são áreas de alimentação e de refúgio para a procriação 

de diversas espécies marinhas, como peixes, moluscos e crustáceos. Estas 

florestas são ainda fundamentais para a proteção costeira, já que atuam 

como defesa natural contra as tempestades e os impactos das ondas do 

mar, prevenindo a erosão das zonas costeiras e também as inundações. 

 

E por serem florestas, os mangais, também capturam e armazenam 

carbono, contribuindo para combater as alterações climáticas. E, claro, são 

fonte importante de alimento e de rendimento para as comunidades 

costeiras. 

 

Preservar as florestas de mangal é essencial para a saúde ecológica 

e económica do planeta.  As comunidades costeiras poderão ser, portanto, 

as principais guardiãs deste recurso que sustém a biodiversidade.  
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Reabilitar as áreas de mangal nas zonas costeiras é um compromisso 

essencial da nossa governação, também no âmbito da promoção da 

Economia Azul. 

 

A interconetividade entre a terra e o mar, ou seja, a interdependência 

entre os ecossistemas terrestres e marinhos, é imprescindível para a saúde 

do ecossistema global. O oceano é um pilar do sistema do suporte vital 

terrestre, incluindo as florestas. Por isso se diz que sem azul, não há verde, 

ou que sem oceano não há vida.  

 

Para terminar, neste Dia Internacional das Florestas, espero que todos 

se sintam mais inspirados para proteger e conservar este recurso natural 

essencial para os timorenses. 

 

Do nosso esforço coletivo, do nosso compromisso e responsabilidade, 

depende um futuro sustentável. 

 

Vamos, por favor, deixar aos nossos filhos uma floresta saudável. 

Vamos deixar um mundo verde, onde tanto os timorenses como a natureza 

possam prosperar de forma equilibrada. 

 

Muito obrigado. 

Kay Rala Xanana Gusmão 

 


